




Nenhum sistema educativo, nenhuma pedagogia pode cumprir sua tarefa se abandonar os cuidados com o corpo. Se eu pudesse mudar
algo, daria à educação física e à educação artística a relevância que merecem. Teríamos então uma pedagogia a tratar do humano em sua

plenitude. Corpo! Sim, alma e espírito encarnados. Este corpo humano educado na plenitude de suas competências aprenderia com
facilidade a expressar-se no discurso, desenvolveria o radodnloformal, faria contas e escreveria histórias. Estaria apto a conhecer as
ciências e as filosofias. Mas, o discurso pedagógico permanece míope. É uma visão míope reduzir o ensino apenas a formação do res

cogitans. É uma visão míope não perceber a relevância social da educação física na formação do humano. Enfim, somos corpos. Somos
sentimentos, emoções e razões. E, nós professores de educação física somos essencialmente os professores do corpo e da alma.


























